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[notas]

por Que aDensar
vivemos em um mundo predominantemente urbano. 

desde 2007, impulsionado pelo processo de industrialização 

nos países em desenvolvimento, a maioria dos habitantes 

do planeta mora nas cidades. Após o rápido adensamento 

das metrópoles americanas e europeias no século xix as 

cidades passaram a ser associadas com doença, poluição, 

violência e outras instâncias de mal-estar da civilização. 

hoje maior densidade já é entendida como um fator para promoção de comunidades 

agradáveis para se viver, de oportunidades econômicas, e também da sustentabilidade.

o físico teórico geoffrey West, que trabalha em um modelo científico das cidades, 

calcula que elas receberão 1 milhão de novos habitantes a cada semana até 2050, quando 

três quartos da população mundial passarão a ser urbanos. esta pode ser uma boa notícia: 

pegando emprestado da Biologia o conceito de alometria, o físico argumenta que as cidades 

“melhoram seu metabolismo” (economia de escala) à medida que crescem, pois requerem 

menos recursos per capita. West nos lembra, porém, que cidades são “redes sociais”, e o 

aumento das interações entre as pessoas em grandes aglomerações urbanas também resulta 

em “ganhos” de escala, nem sempre positivos: mais crimes e casos de gripe e Aids per 
capita, por exemplo (ver seu TEDTalk em goo.gl/7F1Jd).

o escritor e “futurista” Alex steffen, autor de Worldchanging 2.0, argumenta que não 

é preciso adensar toda a cidade, mas formar “tendas adensadas”, elevando a densidade 

média da cidade, ao mesmo tempo que cria polos em torno dos quais as pessoas desejem 

gravitar. segundo ele, há um limiar de densidade a partir do qual as pessoas passam a 

optar por deixar seus carros na garagem (ver seu TEDTalk em goo.gl/vv84z). christopher 

leinberger, pesquisador da Brookings institution, calcula que famílias nos subúrbios 

americanos gastem cerca de um quarto de sua renda disponível em transportes; famílias 

de vizinhanças mais densas, em torno de um décimo (ele e outros seis especialistas 

comentaram sobre a hipótese de se viver sem carro nos euA em goo.gl/pM3cM).

o efeito positivo da alta densidade para seus moradores depende de outros aspectos do 

planejamento físico do território, que incluem: acessibilidade a uma variedade de serviços 

(restaurantes, livrarias, cafés, pubs, escolas, opções culturais, mercados, lojas etc.), 

transporte público frequente, e espaços públicos (praças, parques), todos a uma distância 

apropriada para se chegar a pé.

Ferramentas como Walk score (walkscore.org) e Walkshed (walkshed.org) avaliam a 

“andabilidade” (walkability) de uma vizinhança. Maior walkability gera um círculo virtuoso: 

gente na rua torna uma região mais segura, que por sua vez atrai ainda mais gente para circular 

por lá. o comércio prospera, estimulando novos empreendimentos e a ampliação dos horários 

de funcionamento, tornando a rua mais iluminada, segura e interessante e, portanto, ainda 

mais frequentada.

o escritor americano James howard Kunstler apela para uma noção de “arquitetura 

cívica”, segundo a qual espaços públicos são não apenas um lugar de encontro dos cidadãos, 

mas a manifestação física da noção de “bem comum” (ver seu TEDtalk em goo.gl/5swph). 

A boa notícia é que as melhores práticas urbanísticas atendem ao tripé da sustentabilidade, 

gerando dividendos sociais, ambientais e econômicos. A má notícia é que, de maneira geral, as 

metrópoles brasileiras ainda estão por adotá-las. neste ano de eleições municipais, cobremos 

isso de nossos candidatos.

por Fabio F. storino*

Fabio F. storino É coorDenaDor De ti e gestão Do conHecimento Do centro De estuDos em 
sustentabiliDaDe (gvces).

[celulose] 
Klabin lança nova planta

em 2014, a pequena cidade de Ortigueira, 
no Paraná, deverá abrigar uma das 

fábricas de celulose mais “verdes” do mundo 
– promete a Klabin. A empresa prevê o início 
das obras de sua nova planta até o fim 
deste ano, com capacidade inicial de 
fornecer 1,5 milhão de toneladas de 
celulose ao ano. Isso fará da fábrica a 
maior do mundo em produção do material 
a partir de dois tipos de árvores: pinus e 
eucalipto. Será também a única unidade do 
País capaz de atender o mercado interno e 
externo. O diferencial do empreendimento 
de R$ 6,6 bilhões, no entanto, será a sua 
autossuficiência energética e o trato com 
a comunidade do município de 
23 mil habitantes.

Ao mesmo tempo que produz celulose, 
a fábrica faz a queima de cascas de árvores 
e o vapor produzido vira energia elétrica 
para as máquinas. A previsão é de que, 
dentro de cinco anos, essa planta esteja 
gerando 270 MW de energia elétrica. 
Como as máquinas necessitam de apenas 
150 MW para funcionar, o restante será 
disponibilizado para a rede elétrica local. A 
empresa já tem outras fábricas que usam 
a biomassa como fonte de sua energia 
elétrica, mas nenhuma que gere mais do 
que demanda. 

“A maior prova de sustentabilidade 
é a aprovação da população local”, diz 
Arthur Canhisares, diretor industrial da 
unidade de Monte Alegre da Klabin, ao se 
referir à audiência pública realizada com 
os habitantes, em julho, para a aprovação 
do projeto. Representantes da Klabin 
apresentaram o que será a nova unidade, 
esclareceram dúvidas e ouviram opiniões. 

Além da criação de ao menos 1.200 
empregos diretos, a Klabin pretende criar 
um Fundo de Participação do Município 
no qual depositará parte de seus lucros. 
Desse valor, metade ficará em Ortigueira 
e a outra metade será dividida entre os 
11 municípios da região paranaense de 
Campos Gerais. 

“É uma região pobre, com o pior IDH 
do estado e, por isso mesmo, a expectativa de 
desenvolver a economia local é alta”, diz José 
Totti, diretor florestal da Klabin. (thaís Herrero 
viajou ao paraná a convite da klabin)

desde 2007, impulsionado pelo processo de industrialização 
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para se entregar à obra de Antony Gormley, não se deve ater-se 
ao que está visível aos olhos, mas sim a algo muito mais sublime 
e ao mesmo tempo intenso, o sentimento de presença – algo 

que não é do léxico comum das artes visuais, mas que, quando ocorre, 
desnuda o verdadeiro acontecimento da arte.” A frase do curador 
Marcello Dantas é um bom ponto de entrada no universo do artista 
plástico londrino Antony Gormley. Mas tocante mesmo é se relacionar 
com suas esculturas-estátuas de homens nas pontas dos prédios, como 
a ponto de se jogarem no vazio. Ou andar por entre outras réplicas de 
seu corpo penduradas ou estiradas, em várias posições, no hall do 
Centro Cultural Banco do Brasil no Rio de Janeiro. Depois de levar mais 
de 120 mil espectadores ao CCBB de São Paulo – e a sua extensão ao 
ar livre ter sido vista por cerca de um 1 milhão de pessoas no Vale do 

Corpo, vazio e presença

viva elis
Gratuita e no formato multimídia, a 

exposição Viva Elis celebra a carreira de uma 
das principais estrelas da MPB: Elis Regina. 
A mostra já passou por São Paulo e Porto 
Alegre e fica até o fim de setembro no CCBB 
do Rio de Janeiro.

Rica e diversificada, a mostra conta 
com 200 fotos de Elis Regina, além reunir 
trechos de entrevistas emblemáticas, 

ingressos, posters de shows, vídeos de 
apresentações, especiais de televisão, réplica 
de figurinos, revistas e jornais da época. Um 
documentário com depoimentos de vários 
artistas que trabalharam com Elis também 
faz parte do conjunto.

Mas a sala mais emocionante é aquela em 
que as pessoas podem sentir toda a potência 
da voz da cantora, interpretando clássicos da 
MPB, sem acompanhamento instrumental.

O conteúdo da exposição, sob curadoria 
de Allen Guimarães, é composto por arquivos 
da família, materiais cedidos pela imprensa 
e doações de milhares de fãs, que entraram 
em contato assim que tiveram conhecimento 
do projeto. As próximas cidades a receberem 
a exposição serão Belo Horizonte e Recife.

use o assento para Flutuar 
A editora Patuá acaba de lançar o 

terceiro livro do poeta Leo Gonçalves, Use 
o Assento para Flutuar. Escrito entre 2005 
e 2012, a obra vai do amor ao humor, da 
influência da poesia caribenha e africana a 

um retrato do mundo pós queda das torres 
gêmeas, fazendo um testemunho da época 
em 40 poemas, entre inéditos e reedições.

Artista de múltiplas ferramentas, Leo 
Gonçalves é também performer, artista 
sonoro e visual, além 
de tradutor, ensaísta e 
divulgador da poesia 
do mundo. Traduziu 
em parceria com Mário 
Alves Coutinho o livro 
Canções da Inocência 
e da Experiência, de 
William Blake. Em 
parceria com Andityas 
Soares de Moura, 
traduziu Isso, de Juan Gelman, publicado na 
coleção Poetas do Mundo, da UnB, e a peça 
O Doente Imaginário, de Molière.

Também traduziu para revistas literárias 
poetas como Aimé Césaire, Léopold 
Sédar Senghor, William Burroughs, Allen 
Ginsberg, Heriberto Yépez, Gérard de 
Nerval e Tristan Tzara.

Anhangabaú –, a mostra Corpos Presentes – Still Being, de Antony Gormley, fica no Rio até o fim deste mês e depois segue para Brasília.
A primeira individual do artista no país é composta ainda de 50 maquetes, 9 gravuras, 25 fotos e 6 vídeos, além de 11 obras que, juntas, 

reúnem quase uma centena de esculturas.
O ponto alto é a instalação Event Horizon (Horizonte de Eventos), que passou por Londres (2007) e Nova York (2010), além de São Paulo. 

São 31 esculturas de homens nus, moldadas em ferro fundido e fibra de vidro tomando-se por base o corpo do próprio autor. As figuras estão 
espalhadas pela paisagem urbana, nas beiradas de prédios altos e nas ruas. O artista tira o espectador de sua zona de conforto e cria uma 
paisagem que interfere no seu sistema de percepção da profundidade dentro do espaço público.

Baseando-se na tensão entre o corpo e o espaço, Antony Gormley redefiniu o vazio e o pleno e fez da observação sobre o corpo um 
procedimento participativo. “Para entender Gormley, é preciso ver com a pele, mensurar com os olhos e se deixar ocupar pelo essencial 
sentido de presença, ferramenta fundamental para vivenciar sua obra”, diz o curador brasileiro da exposição.
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